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OLIVEIRA, J.G. Levantamento de questões sobre a estruturação das narrativas infantis 
e o papel desempenhado pelo outro. 222f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Cognitiva) 
– Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004. 
 

  
RESUMO 

 
Tomando como base a proposta Sócio-interacionista Estrutural de De Lemos, este estudo teve 
como objetivo levantar questões sobre a estruturação de narrativas infantis, considerando o 
papel desempenhado pelo ‘outro’, enquanto participante desse processo. Participaram deste 
estudo 7 crianças, com idade variando entre 2 anos e 10 meses a 3 anos e 7 meses, que 
freqüentam uma creche pública, a própria investigadora e uma monitora que convive com as 
crianças. A fim de atender ao objetivo proposto, cada criança foi convidada a participar de 
atividades de contar histórias, ora com a investigadora, ora com a monitora, sendo o estudo, 
portanto, dividido em duas etapas. Essa atividade de contar histórias era dividida em dois 
momentos. No primeiro momento, o adulto fazia a leitura de dois livros infantis com histórias 
tradicionais. Após terminar as leituras, era permitido que a criança escolhesse uma das duas, 
ou mesmo as duas histórias a fim de contar para o adulto, sendo esse, portanto, o segundo 
momento da atividade. Com relação aos dados, a sua análise foi dividida em três passos. O 
primeiro passo consistiu numa análise acerca da postura assumida por cada um dos adultos 
diante da estruturação de narrativas pelas crianças, considerando os tipos de intervenções 
dominantes de cada um desses adultos. No segundo passo da análise, foram selecionados os 
momentos de reconto de cada história por cada uma das crianças, visando a analisar como 
ocorre esse processo de estruturação de narrativas, nessa situação específica. Portanto, cada 
reconto foi comparado com a história original, para que fossem localizados os pontos de 
ruptura com a história contada anteriormente pelo adulto. Após a localização destas rupturas, 
foi possível indicar como a criança rompe com o discurso do outro e sugerir em que 
consistem essas rupturas. Vale destacar que essa ruptura da fala da criança em relação à fala 
do adulto não foi aqui considerada como um ‘não saber’, mas como correspondente a uma 
forma particular de convocar e arrumar significantes durante a estruturação de narrativas, 
levando em conta que a fala da criança estaria subordinada ao próprio funcionamento da 
língua, ou seja, aos processos metafóricos e metonímicos. O terceiro passo da análise 
consistiu numa tentativa de articulação entre os dois primeiros, visto que se buscou identificar 
a existência de uma possível relação entre a postura do adulto e a forma como as crianças 
estruturam suas narrativas, considerando os limites da situação específica do presente 
trabalho. Para isso, foi feita uma seleção de alguns momentos de reconto de cada história, 
mais especificamente dos momentos em que a criança ‘rompe’ com a história narrada pelo 
adulto, considerando a interpretação deste diante das rupturas. Nesse sentido, foi possível 
supor que quando a fala da criança, marcada por rupturas com o texto da história original, era 
“anulada” ou mesmo “interditada” pelo ‘outro’, havia uma mudança no movimento de 
estruturação de narrativas. Portanto, o estudo aponta para a suposição de que a postura do 
‘outro’ diante da fala da criança poderia, num certo sentido, permitir ou não que fluísse a 
singularidade nesta fala. 

 
Palavras-chave: Narrativas infantis. Papel do outro.  



 

 

 

 

OLIVEIRA, J.G.  Rising questions about to the structuring of infantile narratives and the 
role performed by the other. 222f. Dissertation (Master in Cognitive Psychology) – Federal 
University of Pernambuco, Recife, 2004. 
 
 

ABSTRACT 
 

Based in the social-interactionist structural proposal of De Lemos, this study proposed to raise 
questions about to the structuring of infantile narratives, considering the role performed by the 
other, while participant of the process. Took part in this study 7 children, with age varying 
between 2 years and 10 months to 3 years and 7 months, whom attend a public nursery, the 
investigator herself and a monitor that cohabits with the children. In order to achieve the 
proposed objective, each child was invited to participate in activities of telling stories, 
sometimes with the investigator, sometimes with the monitor, being the study, therefore, 
divided into two stages. This activity of telling stories was divided into two moments. In the 
first one, the adult reads two infantile books about traditional stories. As soon the reading 
were over, it was allowed the child to choose one of them, or even both stories in order to tell 
the adult, being this one, the second moment of the activity. Regarding to the data, the 
analysis was divided into three steps. The first one consisted in an analysis concerning the 
posture taken over by each adult in front of the narratives structuring by the children, 
considering the kinds of dominant interventions of each one of the adults. In the second step, 
recounting moments of each story for each child were selected, aiming analyze as the 
narratives structuring process occurs, in this specific situation. Therefore, each recounting was 
compared with the original story, to identify the rupture points in the story told by the adult 
previously. After identifying these ruptures, it was possible to indicate how the child ‘breaks’ 
with the speech from other and also suggest in what these ruptures are consisted. It is worth to 
emphasize that this rupture of the child speech regarding the adult one was not here 
considered as one ‘do not know’, but as corresponding to a particular form of summon and to 
arrange significance during the narratives structuring, considering that the child's speech 
would be subordinate to the own operation of the language, in other words, to the metaphoric 
and metonymical processes. The third step proposal to identify the existence of a possible 
relation between the adult's posture and the form how the children structure their narratives, 
considering the limits of the specific situation of this research. For that, it was made a 
selection of some recounting moments of each story, more specifically in which the child 
‘breaks’ the story narrated by the adult, considering the interpretation of the latter in front of 
the ruptures. In this sense, it was possible to suppose that when the child's speech, marked by 
the ruptures with the text of the original story, was “interdicted” by the ‘the other’, there was a 
change in the narratives structuring action. Therefore, the study points to the supposition that 
the posture from ‘other’ in front of the child speech could, in a certain way, allow or not the 
fluency of the singularity in this speech. 
 
Keywords: Infantile narratives. Role of the another. 
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